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Os dados utilizados, de propriedade do Centro Nacional de Pesquisas de Solos (CNPS - 

RJ), foram obtidos no levantamento dos solos da Fazenda Canchim, em São Carlos - 

SP. Estes se referem a uma amostragem de 85 observações georreferenciadas 

coletadas no horizonte Bw (camada do solo com profundidade média de 1m). Dentre as 

variáveis disponíveis, selecionou-se para estudo o teor de argila. 

Introdução 



O exemplo aqui apresentado refere-se à análise da variação espacial do teor de argila 

sobre a área da Fazenda Canchim. Considera-se o teor de argila ao longo do perfil, 

classificado do seguinte modo (Calderano Filho et al., 1996): 

 

 

· MUITO ARGILOSO: solos que apresentam 59% ou mais de argila; 

· ARGILOSO: solos que apresentam de 35% a 59% de argila; 

· MÉDIO: solos que apresentam de 15% a 35% de argila; 

· ARENOSO: solos que apresentam menos de 15% de argila. 

Introdução 



Este laboratório tem como objetivo explorar através de procedimentos geoestatísticos a 

variabilidade espacial de propriedades naturais amostrados e distribuídos 

espacialmente. 

 

 

 

Resumidamente, os passos do objetivo específico inclui: (a) análise exploratória dos 

dados, (b) análise estrutural (cálculo e modelagem do semivariograma) e (c) realização 

de inferências (Krigeagem ou Simulação). 

Objetivos 



Exercício 1 – Ativar Painel de Controle e selecionar 

Planos de Informação (PI's) 



Exercício 2 – Análise Exploratória 



Exercício 2 – Análise Exploratória 



Exercício 2 – Análise Exploratória 



Exercício 3 – Caso Isotrópico 



Exercício 3 – Caso Isotrópico 



Exercício 3 – Caso Isotrópico 



Exercício 3 – Caso Isotrópico 



Exercício 4 – Interpolação por Krigeagem Ordinária 



Exercício 5 – Visualização da Superfície de Argila 



Exercício 6 – Caso Anisotrópico 



Exercício 6 – Caso Anisotrópico 



Exercício 6 – Caso Anisotrópico 



Exercício 7 – Validação do Modelo de Ajuste 



Exercício 8 – Interpolação por Krigeagem Ordinária 


